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A N T A G O N I S M O    B E L I C I S M O    /    B E N I G N I D A D E  
(AUTOCONSC IENC IOTERAPEUT ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O antagonismo belicismo / benignidade é a manifestação dual de oposição 

entre traços conscienciais beligerantes e benévolos, apresentado pela consciência nas manifesta-
ções intrafísicas e multidimensionais, requerendo autoinvestigação, autenfrentamento e autopres-
crição para a reciclagem de traços comportamentais. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo antagonismo vem do idioma Francês, antagonisme, e este do 

idioma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX.  
O termo bélico deriva do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou pertencente à guerra”. Apa-
receu no Século XV. A palavra belicismo surgiu em 1958. O vocábulo benignidade procede 
igualmente do idioma Latim, benignitas, “benignidade; bondade; indulgência; afabilidade; corte-
sia; bom modo”, de benignus, “benigno; benévolo; bondoso; amigável; oficioso; que tem boa ín-
dole, bom caráter; indulgente; franco; fecundo; feraz”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Antagonismo beligerância / altruísmo. 2.  Antagonismo violência  
/ assistência. 3.  Incompatibilidade belicismo-benignidade. 4.  Contraponto belicismo-benigni-
dade. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo belicismo / benignidade, antagonis-
mo a menor belicismo / benignidade e antagonismo a maior belicismo / benignidade são neolo-
gismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Antagonismo pacifismo / arrogância. 2.  Antagonismo pacifismo  
/ incivilidade. 3.  Incompatibilidade pacifismo-arrogância. 4.  Contraponto pacifismo-arrogância. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; os insights reciclogênicos; o timing da mu-
dança; o entendimento do Zeitgeist; a coleira do ego simbolizada pelo dog tag militar; os feed-
backs tarísticos; a escolha entre o local of control (loc) externo ou interno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à reciclagem de posturas bélicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste ma-
xiproéxis belicista. Bondade expressa inteligência. Bondade é poder. 

Citaciologia: – Gentileza gera gentileza (José Datrino, 1917–1996). 
Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “Quando 1 não quer, 2 não 

brigam”. “Quem planta bondade, colhe amizade”. “Quem semeia vento, colhe tempestade”. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Belicismo. O belicismo é a rejeição completa da fraternidade, uma condição inde-

fensável para a conscin lúcida”. 
2.  “Benignidade. A benignidade comparece em todo ato evolutivo da consciência lúcida”. 
3.  “Bondade. Vamos viver atentos. Onde é mais difícil de encontrar a bondade é no ho-

lopensene do belicismo”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal autoconflitivo; o holopensene pessoal consciencio-

métrico; o holopensene pessoal consciencioterapêutico; os contrapensenes; a contrapensenidade; 
os belicopensenes; a belicopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os pacipen-
senes; a pacipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene bélico contra-
ponteando o holopensene benigno; a fôrma holopensênica influenciando o comportamento da 
conscin; a Higiene Consciencial e a autobservação de posturas e pensenes bélicos; o holopensene 
pacificador. 
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Fatologia: as guerras antagonistas à paz; a corrida armamentista em contraposição aos 
movimentos pacíficos; o comércio armamentista em oposição aos interesses benignos; a predile-
ção por filmes e livros bélicos dicotômicos à dileção pela fraternidade; o porte de armas de fogo 
ou brancas; o papel da arrogância na criação de conflitos; a desconfiança nociva contrapondo 
comportamentos benignos; a falácia da guerra limpa; o uso de bombardeios e caças despersonali-
zando as vítimas de guerra; o evento futebolístico iniciando “A Guerra do Futebol” vivenciado 
por El Salvador e Honduras em 1969; as Olimpíadas auxiliando na atenuação do perfil bélico das 
nações; o porão consciencial acentuando os comportamentos belicistas; a evolução das consciên-
cias migrando de comportamento competitivo para a abordagem cooperativa; o processo de troca 
do belicismo pela Cosmoética; o lento processo de evolução da Humanidade migrando do belicis-
mo para o pacifismo; a autoconflitividade decorrente do antagonismo pessoal; a iniciativa reciclo-
gênica; os atendimentos consciencioterápicos proporcionados na Organização Internacional de 
Consciencioterapia (OIC); o curso Autorreeducação Consciencial ministrado na Associação In-
ternacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); as escolhas 
evolutivas na rotina diária; a vontade inquebrantável na autopesquisa e processos de reciclagens; 
a inteligência evolutiva (IE); o discernimento evitando o polianismo; o exemplo da Casa da Sabe-
doria expandindo a influência positiva de determinado povo sem a necessidade de comportamen-
tos belicistas; a paz; a Organização das Nações Unidas (ONU); a Corte de Haia; as organizações 
humanitárias a exemplo da Cruz Vermelha e Crescente Vermelho; o movimento de independência 
da Índia embasado em postura de desobediência civil e não violência; o posicionamento pacifista 
perante as guerras; a comunicação não violenta; as diversas organizações sem fins lucrativos com 
base no voluntariado; a franqueza cosmoética; a opção pela interassistência; a bondade; o altruís-
mo; a empatia; o diálogo; o debate; o universalismo enquanto vacina profilática ao belicismo;  
o processo de autoinvestigação identificando o nível de benignidade obtida; a benignidade vivida. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesenvolvi-

mento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) refletindo 
erros e acertos multimilenares; a paragenética; a projeção lúcida vexaminosa apresentando deci-
sões e ações passadas; a projetabilidade lúcida e assistencial em atendimento a vítimas de guerras; 
a pressão extrafísica para continuar o lazer e as atividades de bases belicistas; a reurbanização ex-
trafísica reduzindo a pressão baratrosférica sobre as conscins em evolução; o exemplo de mega-
fraternidade e benignidade dos Serenões; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático proporcio-
nando reavaliação e enfrentamento de posturas bélicas multimilenares; o esbregue intermissivo 
trazendo necessidade de ação imediata. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ódio-belicismo; o sinergismo nosográfico arrogância-in-

terprisão; o sinergismo nosográfico belicismo-Baratrosfera; o sinergismo autoconhecimento–es-
colhas evolutivas; o sinergismo abertismo consciencial–autoconscienciometria; o sinergismo au-
torreflexão-autorrenovação; o sinergismo egocídio cosmoético–assistência interconsciencial;  
o sinergismo estado vibracional–desassédio do holopensene pessoal; o sinergismo fôrma holo-
pensênica–comportamento; o sinergismo reciclagem consciencial–mudança holopensênica. 

Principiologia: o princípio de a evolução não dar saltos; o princípio cosmoético de não 
pensar mal de si, nem dos outros; o princípio cosmoético de não se acumpliciar com o erro iden-
tificado; o princípio cosmoético de não torcer os fatos e parafatos; o princípio da autenticidade 
consciencial; o princípio da descrença (PD) aplicado às autopesquisas; o princípio da não violên-
cia; o princípio da qualificação pensênica; o princípio filosófico “conhece-te a ti mesmo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC); a supressão do código de Hamurabi. 

Teoriologia: a ignorância quanto à teoria da interprisão grupocármica; a teática consci-
encial da antiviolência; a teática da Conscienciologia; a teática da recéxis; a teática da recin;  
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a teoria da autoconscienciometria; a teoria da autoconsciencioterapia; a teoria da convivialidade 
cosmoética; a teoria da evolução; a teoria da inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autobiografia consciencial identificando posturas antagonistas 
bélicas e benignas; a técnica do Conscienciograma; a técnica conscienciométrica da conscin-co-
baia voluntária; a técnica da desdramatização; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão 
de 5 horas; a técnica da listagem de valores pessoais; a técnica de autocrítica dos valores pessoais. 

Voluntariologia: o voluntariado militar em contraposição ao voluntariado da fraterni-
dade; a qualificação do voluntariado por meio da reciclagem de traços belicistas; o voluntariado 
conscienciológico altruísta; o voluntariado conscienciológico interassistencial; a evitação do vo-
luntariado competitivo; o voluntariado conscienciológico pacificador; o voluntariado conscien-
ciológico reciclogênico; o voluntariado conscienciológico autotarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna demonstrando o atual nível 
evolutivo da consciência; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laborató-
rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 
da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Biogra-
fologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio 
Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Rece-
xologia. 

Efeitologia: o efeito antibelicista do diálogo pacífico e maduro; o efeito arrastante dos 
bons exemplos; o efeito autodefensivo da benignopensenidade; o efeito cosmoético do altruísmo; 
o efeito negativo da arrogância; o efeito da interprisão grupocármica decorrente do belicismo;  
o efeito do Conscienciograma ampliando o nível de autoconhecimento; a mitigação dos efeitos 
negativos de ações belicistas proporcionada pela prática da tenepes; os efeitos da cosmovisão 
holobiográfica. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses benignas; as neossinapses altruísticas; as 
neossinapses antibelicistas; o desenvolvimento de neossinapses por meio da autorreflexão; as 
neossinapses oriundas do estudo do pacifismo; as neossinapses oriundas do autoconhecimento; 
as neossinapses geradas pela autoconscienciometria. 

Ciclologia: o ciclo vítima-algoz perpetuado na vivência belicista e rompido pelo com-
portamento benigno; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-
mento-autossuperação; o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo autocompre-
ensão-autorreciclagem; o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reava-
liação; o ciclo da autorreeducação; o ciclo recéxis-recin; o ciclo vicioso do belicismo. 

Binomiologia: o binômio autobenignidade-heterobenignidade; o binômio admiração- 
-discordância; o binômio respeito-perdão; o binômio comunicação-diplomacia; o binômio ego-
centrismo-agressividade; o binômio abertismo-Universalismo; o binômio abnegação cosmoéti-
ca–exemplarismo. 

Interaciologia: a interação pacifistas–amparadores extrafísicos; a interação nosográfi-
ca belicistas–assediadores extrafísicos; a interação abnegação-altruísmo; a interação autentici-
dade-autoconhecimento; a interação autodomínio energético–autocontrole emocional; a intera-
ção belicismo-competição; a interação Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–benignidade;  
a interação coerência íntima–realidade externa; a interação agressividade-Baratrosfera; a inte-
ração egocentrismo-agressividade; a interação livre arbítrio–escolha evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo do autoconhecimento consciencial; o crescendo autopes-
quisa–autolucidez evolutiva; o crescendo nosográfico belicosidade animal–belicosidade arma-
mentista; o crescendo erro-correção-acerto; o crescendo interprisão-vitimização-recomposição- 
-libertação-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo consciencial–poliglotismo–Universalismo; o tri-
nômio abertismo-escuta-empatia; o trinômio afeto-respeito-cooperação; o trinômio antibelicis-
mo-solidariedade-maxifraternidade; o trinômio autocognição-retrocognição-intercompreensão; 
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o trinômio autorreflexão-automotivação-autodecisão; o trinômio belicismo-desporto-competição; 
o trinômio competição-inveja-cobiça; o trinômio violência-poder-autoridade. 

Polinomiologia: o polinômio benignidade-tranquilidade-serenidade-cosmoeticidade-pa-
cificidade; o polinômio ignorância-preconceito-intolerância-violência; o polinômio intolerância-
-violência-conflito-guerra; o polinômio desarmamento-respeito-antibelicismo-pacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo belicismo / benignidade; o antagonismo megagescon 
/ obra belicista; o antagonismo pessoa anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo erros 
grupocármicos / acertos grupocármicos; o antagonismo perdão / vingança; o antagonismo abor-
dagem belicosa / abordagem diplomática; o antagonismo acolhimento / preconceito; o antago-
nismo agressividade / pacificidade; o antagonismo transafetividade / hostilidade; o antagonismo 
belicismo / pacifismo; o antagonismo consciencialidade / belicosidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os traumas de guerra poderem criar novos pacifistas;  
o paradoxo do amor à guerra; o paradoxo de a libertação gerar a união; o paradoxo de a cons-
ciência poder ser assediadora de si mesma; o paradoxo de a paz universal estar subordinada  
à paz individual. 

Politicologia: a antidemocracia; a assediocracia; a assistenciocracia; a belicocracia;  
a cognocracia; a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no desenvolvimento da benignidade; a lei do retorno 
aplicada aos comportamentos bélicos imaturos; as leis municipais de determinadas cidades obri-
gando os cidadãos a possuírem armas a exemplo de Kennesaw, Georgia (EUA). 

Filiologia: a abertismofilia; a anticonflitofilia; a assistenciofilia; a benignofilia; a cons-
cienciometrofilia; a conviviofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a conflitofobia; a amparofobia; a cosmoeticofobia; a conscienciofobia; a fra-
ternofobia; a lucidofobia; a homeostaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da competição; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 
(SAB). 

Maniologia: a apriorismomania; a belicomania; a controlemania; a egomania; a game-
mania; a interprisiomania; a mania de esperar pelo pior; a mania de pensar mal dos outros. 

Mitologia: o mito da pax romana; o mito da guerra justa; o mito da caixa de Pandora; 
a descarte do mito de a paz poder ser promovida por meio de guerras; a erradicação do mito do 
herói. 

Holotecologia: a anticonflitoteca; a politicoteca; a autobiografoteca; a conflitoteca;  
a conscienciogramoteca; a consciencioterapeuticoteca; a diplomacioteca; a energossomatoteca;  
a exemploteca; a grupocarmoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Anticonflitologia; a Recino-
logia; a Holobiografologia; a Pacifismologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeutico-
logia; a Dessomatologia; a Intencionologia; a Universalismologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consbel; a conscin pré-serenona vulgar, a conscin benigna; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o paciente; o conscienciômetra; o evoluciente; o tenepessista; o pré-se-

renão vulgar; o militar; o altruísta; o intermissivista; o pacifista; o proexista; o proexólogo;  
o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o evoluciente; o reciclante; o inversor; o projetor 
consciente; o militar estadunidense objetor de consciência Desmond Doss (1919–2006); o defen-
sor da antiviolência indiano Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948). 

 
Femininologia: a paciente; a conscienciômetra; a evoluciente; a tenepessista; a pré-sere-

nona vulgar; a militar; a altruísta; a intermissivista; a pacifista; a proexista; a proexóloga; a cons-
ciencioterapeuta; a conscienciômetra; a evoluciente; a reciclante; a inversora; a projetora consci-
ente; a ativista paquistanesa e prêmio Nobel da Paz, Malala Yousafzai (1997–). 
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Hominologia: o Homo sapiens benignus; o Homo bellicosus regressivus; o Homo sa-
piens competitor; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens consbel; o Homo sapiens cons-
cientialis; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo 
sapiens consreu; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens discernimentum. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: antagonismo a menor belicismo / benignidade = aquele apresentando 

predominância de traços nosográficos; antagonismo a maior belicismo / benignidade = aquele 
apresentando predominância de traços homeostáticos, indicando o nível avançado de autorrecins. 

 
Culturologia: a cultura da autoinvestigação; a cultura da anticonflituosidade; a cultura 

da guerra; a cultura da competição; a cultura da autolucidez; a cultura da autorreeducação 
consciencial; a cultura da autorreflexão; a cultura de paz. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo belicismo / benignidade, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
02.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Antipodia  cooperação  /  competição:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
05.  Arquitetura  da  guerra:  Assediologia;  Nosográfico. 
06.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Autossuperação  da  agressividade:  Recexologia;  Homeostático. 
09.  Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
12.  Corrida  armamentista:  Conflitologia;  Nosográfico. 
13.  Radicalismo:  Holomaturologia;  Neutro. 
14.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 
 

A  ESCOLHA  ENTRE  A  VIVÊNCIA  DO  BELICISMO  E  DA  BE-
NIGNIDADE  DEMONSTRA  O  NÍVEL  DAS  RECICLAGENS,  

SUPERAÇÕES  E  MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  DURANTE   
A  TRAJETÓRIA  MULTIMILENAR  E  MULTIDIMENSIONAL. 

 
Questionologia. Em você, leitor ou leitora, predomina a manifestação consciencial béli-

ca ou a benigna? Já fez o autoinventário de comportamentos e valores pessoais vivenciados? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Até o Último Homem. Título Original: Hacksaw Ridge. País: EUA. Data: 2016. Duração: 149 min. Gê-

nero: Guerra/Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português. Dire-
ção: Mel Gibson. Elenco: Andrew Garfield; Sam Worthington; Luke Bracey; Teresa Palmer; Hugo Weaving; Rachel 
Griffiths; Vince Vaughn; & Richard Pyros. Produção: Bill Mechanic; David Permut; Terry Benedict; Paul Currie; Bruce 
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Davey; Brian Oliver; & William D. Johnson. Direção de Arte: Barry Robinson. Roteiro: Robert Schenkkan; & Andrew 
Knight. Embasado no documentário The Conscientious Objector, de Terry Benedict. Fotografia: Simon Duggan. Músi-
ca: Rupert Gregson-Williams. Cenografia: Rebecca Cohen. Figurino: Lizzy Gardiner. Edição: John Gilbert. Estúdios: 
Discovery Global Drama. Companhia: Cross Creek Pictures; Demarest Media; Argent Pictures; IM Global; AI Film Pro-
ductions; Vendian Entertainment; Kylin Pictures; Pandemonium Films; Permut Presentations Production. Outros dados: 
Vencedor do Oscar 2017 de melhor filme, diretor, ator, edição e som, mixagem de som, edição; vencedor de Globo de Ou-
ro de melhor filme de drama, ator em filme dramático e diretor, filme baseado em fatos reais. Sinopse: durante a Segunda 
Guerra Mundial, o médico do exército Desmond T. Doss (Andrew Garfield) se recusa a pegar em armas e matar pessoas, 
porém, durante a Batalha de Okinawa, trabalha na ala médica e salva mais de 75 homens, sendo condecorado, fazendo de 
Doss o primeiro opositor consciente da História Estadunidense a receber a Medalha de Honra do Congresso. 
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